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a natureza não pode ser separada da cultura e precisamos aprender a pensar 
“transversalmente”

tudo o que diz respeito à qualidade de vida



 são 

menor

 Implementação da terceira paisagem.
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A transposição do leito do Arroio 
Santa Bárbara, Pelotas/RS

Patrimônio de quem? Cidade de quem? Dilemas sociais do 
Patrimônio Cultural na Dimensão Urbana

Patrimônio cultural: memória e intervenções urbanas. 
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3. A CARTOGRAFIA, O MÉTODO E OS MAPAS

A escolha do processo
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ções contemporâneas do desejo ,



acontece não apenas porque o momento presente carrega uma história anterior, 
mas também porque o próprio território presente é portador de uma espessura processual
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ção
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A sequência dos passos, um ritmo 
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Os miolos de quadra, 
arquitetura do abandono em devir terceira paisagem e 
pontes.

Entre muros

 Sobre o medo de caminhar, mulher 
na cidade

uma arquitetura do abandono em devir terceira paisage
e as pontes



O CANAL SANTA 
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desvio
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DRA: a travessia 
de uma história
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A PONTE DE PEDRA: 
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história
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OS MIOLOS DE QUADRA 

No meio da quadra, não tem casa, eles botaram as casas assim e o meio é vazio, cada um 
pegou um pedaço ali para fazer qualquer coisa, uns plantam outros tem cachorros, porque na 
verdade era o arroio que passava ali. Então quando taparam tudo aqui, cada um pegou um 

tu conseguires entrar para esse lado ainda consegue ver os resíduos.

O que tem ali?

O que agora nasce do arroio? 

Cada um usa para algum lado. Não funciona nada. Se eu seguir direto esse terreno eu dou 

dentro, tenta falar com o guarda e ele abre para você. 

Curtume do Yurgel, que foi fechado por conta da contaminação do solo. O curtume usava a 
água do Santa Bárbara para trabalhar. Fábrica de papel era a mesma coisa, a fábrica de papel, 

do tamanho dessa peça aqui de largura e da altura daquele prédio. Ainda está ali a ruína da 

escritório lá em cima. 

OS MIOLOS 
DE QUADRA

AS RUÍNAS DA FÁBRICA DE 
PAPEL: uma arquitetura do 
abandono em devir terceira 
paisagem

O BRAÇO MORTO DO 
CANAL | as pontas e 
as pontes
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dentro  fora

dentro fora

entre-lotes 
outro-dentro

Plantas invasoras, ervas más, plantas daninhas, plantas 
silvestres, plantas rudeirais, inços, mato e juquira são alguns dos si-
nônimos das chamadas “ervas daninhas”, as quais incluem os capins. 
Capim, por sua vez, é a designação genérica das gramíneas silvestres 
e palavra que tem origem no tupi (ka+píi, ou “folha delgada”)

Os capins são indesejados, invasores, forrageiros e 

São arrancados por jardineiros, coletados por lixeiros, queimados por 
incendiários e odiados por paisagistas.

 

pode ser comparada à de um ipê amarelo adulto, por exemplo. 

Devemos a qualidade de nosso microclima 
urbano, feliz ou infelizmente, aos capins.



Assim como um vírus, uma 

à espera de uma oportunidade para vingar sua espécie





friche urbain terrain vague,
dentro

fora

A mamona

A vegetação dos lotes vagos, por incluir comunidades vegetais 
espontâneas, desempenha papel fundamental na manutenção da 

Uma condi-
ção quase ubíqua para seu estabelecimento é a presença de entulhos 
- aliados a fatores como alta luminosidade, temperatura elevada e 

 a planta 
servir como indicador de áreas onde ocorreu a deposição de lixo e 

entulho de construção. Por ser uma espécie que gosta de cálcio (con-
creto, brita), as comunidades de mamona formam micro-ambientes 
propícios à colonização 

o 
verde da mamona denuncia e alimenta-se de magenta: cimento, 

Reter o breve de casas que brotam, desenhos que 
proliferam e coletas que tocam o tempo
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AS RUÍNAS DA FÁBRICA DE PAPEL: 
uma arquitetura do abandono em devir terceira paisagem

-
dor. Para queimar celulose, era um fedor que a cidade não aguentava, aquele tanque amarelo. 
Dobra e duas quadras para lá, na rua da padaria, Mercopão que era Saraiva. Fica pela calçada 
de cá, quase defronte, 2297. Da minha casa para lá começa a Fábrica de Papel, contam que 

mim eram os cobradores de ureia.

tem aqueles troços que diz que bate ali, tu ali não tens outros companheiros? Ali tem uma 

ladrão, é melhor tu pegar e ....

ser mulher na 
cidade
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